
cyan magenta  amarelo  preto

A Eletrobras aprovou um programa que permite à empresa recom-
prar até 202.111.946 ações ordinárias e até 27.552.681 ações preferen-
ciais B, o que representa 10% do total em circulação na Bolsa de Valo-
res de São Paulo (Bovespa). Todas as operações serão realizadas a
preço de mercado. O prazo máximo para conclusão é de 18 meses, en-
cerrando-se em 2 de julho de 2024.   Os detalhes da medida constam
em comunicado aos investidores publicado terça-feira. Após o anún-

cio, as ações da empresa subiram ontem. Por volta de 16h, a ELET3 re-
gistrava alta de 3,24%, enquanto a ELET6 acumulava ganhos de
2,66%. O programa prevê que as ações recompradas sejam posterior-
mente canceladas, alienadas ou mantidas em tesouraria, sem redu-
ção do capital social. Segundo o comunicado, o objetivo é "incremen-
tar o valor aos acionistas pela aplicação eficiente dos recursos dispo-
níveis em caixa, otimizando a alocação de capital". PÁGINA 2

Eletrobras aprova recompra de ações
PROGRAMA

Indicado para presidir a Petrobras, o se-
nador Jean Paul Prates (PT) (foto) defendeu
ontem rever a política de preços da empre-
sa quanto à chamada paridade de importa-
ção -que leva em conta custos como frete de
navios, custos internos de transporte e ta-
xas portuárias. Segundo ele, os preços pra-
ticados no Brasil obedecem ao cálculo da
importação mesmo quando a produção do
combustível é nacional. A crítica é similar à
da gestão Jair Bolsonaro (PL), que passou a
buscar mudanças nos valores praticados
principalmente a partir de trocas no co-
mando da Petrobras e do Ministério de Mi-
nas e Energia. "Paridade de importação é o
que para nós não faz sentido, em alguns ca-
sos. Isso vai ser trabalhado devidamente",
disse Prates. "A gente tem que ter um preço
que reflita o fato de a gente produzir no Bra-
sil. É só isso. Não tem por que se assustar
com isso", afirmou. Segundo ele, a prática
hoje faz a refinaria cobrar pela produção
nacional o equivalente a um produto im-
portado, "sem considerar que 80% desse
diesel é produzido ali do lado". Para ele,
uma coisa é usar como referência o merca-
do internacional. "Outra é dizer que na refi-
naria de Duque de Caxias você tem que pra-
ticar o (preço do) diesel de Roterdã mais o
(custo com o) navio que traz ele, mais o (va-
lor para usar o) duto para chegar à refina-
ria... Sendo que esse diesel foi produzido
ali", diz. PÁGINA 2

COMBUSTÍVEIS

AVAL DO PLANALTO

Prates defende rever política de
paridade de preços da Petrobras 

JEFFERSON RUDY/AGÊNCIA SENADO

Lula usará primeira
reunião ministerial
para alinhar ações  

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) (foto) marcou a primeira
reunião ministerial para amanhã de manhã. De acordo com integrantes
do primeiro escalão, o objetivo do encontro é alinhar as ações do governo
e deixar claro que anúncios devem ter aval do Planalto. O convite foi en-
viado para os 37 titulares das pastas por Oswaldo Malatesta, chefe de ga-
binete adjunto da agenda de Lula. O encontro ocorrerá às 9h30, no Palá-
cio do Planalto. (A pauta da reunião é) Alinhamento das ações de gover-
no e alinhamento de procedimentos garantindo uma ação coordenada e
articulada da gestão", disse o ministro-chefe da Casa Civil, Rui Costa. O
encontro ocorre após a posse da maioria dos titulares dos ministérios e
em meio a um diferente entendimento no seu primeiro escalão. PÁGINA 5
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Houve crimes
e serão
apurados, diz
diretor da PF 

GOVERNO BOLSONARO

O diretor-geral da Polícia Fe-
deral, Andrei Passos, afirma que
haverá apuração sobre eventuais
atos criminosos praticados du-
rante o governo de Jair Bolsona-
ro. "A trajetória da Polícia Fede-
ral é essa, é investigar, e seguirá
assim. Houve uma série de atos
praticados que são crimes, e eles
precisam ser apurados", disse à
coluna Painel, da Folha de S.Pau-
lo. "Se houve falha, se houve
omissão, se houve algum proble-
ma, nós vamos avaliar a partir de
agora", declarou. Nos últimos
dias, as posses do presidente Lu-
la  e de diversos ministros tive-
ram o coro de "sem anistia", en-
toados por militantes de esquer-
da. É um pedido para que even-
tuais delitos do antigo governo,
especialmente com relação à
condução da pandemia. PÁGINA 5

Lojistas do
Rio projetam 
alta de 2,5% 
nas vendas

COMÉRCIO

As vendas durante o verão, es-
pecialmente no Carnaval, no Rio
de Janeiro devem ser 2,5% maio-
res do que atingiram no mesmo
período do ano passado. A ex-
pectativa é do Clube de Diretores
Lojistas do Rio de Janeiro
(CDLRio) e do Sindicato dos Lo-
jistas do Comércio do Município
do Rio de Janeiro (SindilojasRio).
Na busca de um maior volume e
para atrair os consumidores, os
comerciantes vão fazer promo-
ções, descontos, dar brindes e
permitir forma de pagamento di-
ferenciada.  Para o presidente do
CDLRio e do SindilojasRio, Aldo
Gonçalves, esta época do ano
tem significado especial para o
comércio carioca. Ele lembrou
que a estação coincide com a alta
temporada turística, férias esco-
lares e o carnaval. PÁGINA 4

Cardeal 
Tempesta

PÁGINA 5

Epifania do
Senhor 

Salário mínimo R$ 1.212,00
Ufir R$ 3,7053
Taxa Selic
(07/12) 13,75%
Poupança 3
(05/01) 0,71%
TR (prefixada)
(dez./22) 0,2425%

IGP-M 0,45% (dez.)
IPCA 5 0,46% (dez.)
CDI
0,15 até o dia 04/jan.
OURO
BM&F/grama R$ 318,00
EURO Comercial 
Compra: 5,7813 Venda: 5,7819

EURO turismo 
Compra: 5,8060 Venda: 5,9860
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,4453 Venda: 5,4459
DÓLAR comercial
Compra: 5,4517 Venda: 5,4523
DÓLAR turismo
Compra: 5,4791 Venda: 5,6591

GRUPO NATURAON NM 11.02 +8.89 +0.90

CVC BRASIL ON NM 4.25 +6.78 +0.27

P.ACUCAR-CBDON NM 16.73 +4.89 +0.78

GRUPO SOMA ON NM 9.370 +4.69 +0.420

EZTEC ON NM 13.15 +4.45 +0.56

SLC AGRICOLAON EJ NM 44.35 −1.84 −0.83

PETRORIO ON NM 34.09 −0.61 −0.21

RAIZEN PN N2 3.320 −0.60 −0.020

RAIADROGASILON NM 22.70 −0.53 −0.12

ENERGISA UNT N2 41.77 −0.48 −0.20

PETROBRAS PN N2 23.05 +3.18 +0.71

VALE ON NM 89.40 +0.18 +0.16

BRADESCO PN EJ N1 14.04 +0.29 +0.04

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 24.05 +0.29 +0.07

ELETROBRAS ON N1 40.90 +2.69 +1.07

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 33.269,77 +0,40

NASDAQ Composite 10.458,762 +0,69

Euro STOXX 50 3.973,84 +2,21

CAC 40 6.776,43 +2,30

FTSE 100 7.585,19 +0,41

DAX 30 14.490,78 +2,18

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 1,12% / 105.334,46 / 1.168,72 / Volume: R$ 25.598.724.685 / Negócios: 4.198.225
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Economia

Bovespa sobe 1,12% 
após declarações de 
Prates sobre Petrobras
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

Após três dias de queda, a
Bolsa de Valores de São Paulo
(Bovespa) se recuperou após
declarações do presidente in-
dicado da Petrobras Jean Paul
Prates amenizarem o mau-hu-
mor dos investidores. O dólar
alternou altas e quedas, mas
fechou estável.  

O índice Ibovespa (Iboves-
pa), encerrou ontem aos
105.334 pontos, com alta de
1,12%. No início da tarde, o in-
dicador chegou a cair 0,24%,
mas se recuperou nas horas
seguintes.

A alta da Bolsa foi puxada
pelas ações da Petrobras, que
subiram após o senador Jean
Paul Prates (PT-RN), indicado

para presidir a companhia,
descartar intervenção no pre-
ço dos combustíveis e avaliar
que os preços terão a cotação
internacional como referência.

Os papéis ordinários (com
voto em assembleia de acio-
nistas) da Petrobras subiram
1,67%. As ações preferenciais
(com preferência na distribui-
ção de dividendos) valoriza-
ram-se 3,18%.

No mercado de câmbio, o
dia foi marcado pela estabili-
dade. O dólar comercial fechou
o dia vendido a R$ 5,452, com
alta de apenas 0,01%. A cotação
chegou a R$ 5,47 pouco depois
das 12h, mas desacelerou ao
longo da tarde. Na mínima do
dia, por volta das 13h15, che-
gou a cair para R$ 5,42.

Quinta-feira, 5 de janeiro de 2023

PARIDADE

Prates defende rever política
de preços da Petrobras
FÁBIO PUPO/FOLHAPRESS

I
ndicado para presidir a Pe-
trobras, o senador Jean Paul
Prates (PT) defendeu on-

tem rever a política de preços da
empresa quanto à chamada pa-
ridade de importação -que leva
em conta custos como frete de
navios, custos internos de trans-
porte e taxas portuárias.

Segundo ele, os preços prati-
cados no Brasil obedecem ao
cálculo da importação mesmo
quando a produção do combus-
tível é nacional. A crítica é simi-
lar à da gestão Jair Bolsonaro
(PL), que passou a buscar mu-
danças nos valores praticados
principalmente a partir de trocas
no comando da Petrobras e do
Ministério de Minas e Energia.

"Paridade de importação é o
que para nós não faz sentido,
em alguns casos. Isso vai ser tra-
balhado devidamente", disse
Prates. "A gente tem que ter um
preço que reflita o fato de a gen-
te produzir no Brasil. É só isso.
Não tem por que se assustar
com isso", afirmou.

Segundo ele, a prática hoje
faz a refinaria cobrar pela pro-

dução nacional o equivalente a
um produto importado, "sem
considerar que 80% desse diesel
é produzido ali do lado".

Para ele, uma coisa é usar co-
mo referência o mercado inter-
nacional. "Outra é dizer que na
refinaria de Duque de Caxias vo-
cê tem que praticar o (preço do)
diesel de Roterdã mais o (custo
com o) navio que traz ele, mais o
(valor para usar o) duto para che-
gar à refinaria... Sendo que esse
diesel foi produzido ali", diz.

Ele também disse que pode
haver uma política de regionali-
zação da referência de preços e
que o assunto vai ser discutido
com o governo. "Essa é uma
ideia minha que a gente vai dis-
cutir no fórum adequado, que é
o CNPE [Conselho Nacional de
Política Energética]", disse,
acrescentando que o órgão reú-
ne a Presidência da República e
uma série de ministros.

Mais cedo, Prates falou à
agência Bloomberg que não ha-
veria intervenção nos preços da
companhia e nem fixação de
preços -o que animou investido-
res da companhia na Bolsa. De-
pois, ele deu novas declarações

a jornalistas, mas repetiu que
não haveria intervenção.

"Claro que não, nunca nin-
guém falou em intervenção",
disse. "A Petrobras não faz inter-
venção em preços, ela cumpre o
que o mercado e o governo
criam de contexto. A Petrobras
reage a um contexto. Vamos
criar nossa política de preços
para nossos clientes", disse.

"Se eu dissesse que a Petro-
bras controla o preço a ponto de
afetar todo o mercado nacional,
eu estaria reconhecendo uma
coisa que eu sou contra dizerem
-que a Petrobras tem monopólio
de refino, que domina o merca-
do, e isso não é verdade. O mer-
cado é aberto à importação e a
Petrobras tem como concorren-
te todas as refinarias do mun-
do", disse, sem se aprofundar.

Os preços de combustíveis
estão entre as principais preo-
cupações do novo governo no
início do mandato. O presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
prorrogou por 60 dias a desone-
ração para a maioria dos com-
bustíveis e, enquanto isso, é de-
batida uma solução definitiva
para o assunto.

Prates vê como factível o go-
verno chegar a uma solução an-
tes que acabe o período de 60
dias de desoneração.

"Acho que é perfeitamente
factível a gente conseguir pensar
até lá [fim de fevereiro]", disse
Prates. Segundo ele, a decisão so-
bre a volta ou não da tributação
após esse período, no entanto, é
do governo -e a empresa apenas
seguirá as regras vigentes.

Prates também falou que a
conta de estabilização de pre-
ços, defendida por ele para ser
acionada em momentos de ele-
vação extrema da cotação do pe-
tróleo, seria abastecida por
royalties a mais recebidos pela
União com o aumento dos pre-
ços e pode ser direcionada a
uma parte do mercado apenas -
por exemplo, para o gás de cozi-
nha ou para o diesel.

Indicado para a Petrobras,
Prates estima que pode assumir
o cargo de presidente interina-
mente em cerca de dez dias caso
seja aprovado pelo conselho da
companhia. Em 30 dias depois
disso, uma assembleia precisa
referendar o nome dele no co-
mando da empresa.

MERCADOS

Impostos pagos por brasileiros em
2022 passam de R$ 2,89 trilhões

Os impostos pagos pelos
contribuintes brasileiros em to-
do o país em 2022 totalizaram
R$ 2.890.489.835.290,32, de
acordo com o Impostômetro,
painel instalado pela Associa-
ção Comercial de São Paulo
(ACSP) na região central da ca-

pital paulista. Em 2021, o mes-
mo painel registrou aproxima-
damente R$ 2,6 trilhões, au-
mento de 11,5% de um ano para
o outro.  

O montante é a soma do va-
lor arrecadado pelos governos
federal, estadual e municipal

incluindo taxas, contribuições,
multas, juros e correção mone-
tária.

“O avanço em 2022 aconte-
ceu pela maior arrecadação de
tributos federais, apesar das
desonerações promovidas pelo
governo, como foi o caso dos

combustíveis, energia elétrica e
telecomunicações. E ainda ti-
vemos inflação em níveis ele-
vados, o que encarece produ-
tos e serviços”, disse o econo-
mista do Instituto Gastão Vidi-
gal da ACSP, Ulisses Ruiz de
Gamboa.

IMPOSTÔMETRO

Eletrobras aprova
recompra de ações

PROGRAMA

LÉO RODRIGUES/ABRASIL 

A Eletrobras aprovou um
programa que permite à empre-
sa recomprar até 202.111.946
ações ordinárias e até
27.552.681 ações preferenciais
B, o que representa 10% do total
em circulação na Bolsa de Valo-
res de São Paulo (Bovespa). To-
das as operações serão realiza-
das a preço de mercado. O prazo
máximo para conclusão é de 18
meses, encerrando-se em 2 de
julho de 2024.  

Os detalhes da medida cons-
tam em comunicado aos inves-
tidores publicado terça-feira.
Após o anúncio, as ações da em-
presa subiram ontem. Por volta
de 16h, a ELET3 registrava alta
de 3,24%, enquanto a ELET6
acumulava ganhos de 2,66%.

O programa prevê que as
ações recompradas sejam pos-
teriormente canceladas, aliena-
das ou mantidas em tesouraria,
sem redução do capital social.
Segundo o comunicado, o obje-
tivo é "incrementar o valor aos
acionistas pela aplicação efi-
ciente dos recursos disponíveis
em caixa, otimizando a alocação
de capital".

A Eletrobras informa ainda
que os membros do Conselho
de Administração considera-
ram que a situação financeira
atual é compatível com a exe-
cução do programa e que não
haverá prejuízo para o cumpri-
mento das obrigações assumi-
das com credores ou acionis-

tas no curto prazo. Acrescen-
tou também que a recompra só
será efetivada se houver recur-
sos disponíveis.

Ainda conforme o comuni-
cado divulgado, as ações em
tesouraria poderão ser usadas
para atender aos Planos de Re-
muneração Baseado em Op-
ções de Compra de Ações e Re-
muneração Baseado em Ações
Restritas, aprovados em as-
sembleia geral. Também po-
dem ser destinadas "para sal-
dar obrigações decorrentes de
seus passivos relativos a de-
mandas judiciais que discu-
tem diferença de correção mo-
netária dos créditos de Em-
préstimo Compulsório de
Energia (ECE) ou constitucio-
nalidade do tributo".

Criada em 1962 para coor-
denar empresas do setor elétri-
co, a Eletrobras é uma socieda-
de de economia mista e de ca-
pital aberto.

Embora venha registrando
lucros líquidos anuais desde
2018, o então presidente Jair
Bolsonaro incluiu a companhia
no Programa Nacional de De-
sestatização desenvolvido du-
rante seu mandato, alegando
que a medida possibilitaria à
empresa melhorar sua capaci-
dade de investimento e contri-
buir para o desenvolvimento do
setor energético brasileiro.

No ano passado, foram emi-
tidas ações  que reduziram a
participação da União no capital
votante para menos da metade.

O que está em jogo no julgamento do
STF sobre demissões sem justa causa
FERNANDA
BRIGATTI/FOLHAPRESS

O STF (Supremo Tribunal Fe-
deral) poderá concluir ainda no
primeiro semestre de 2023 um
julgamento que se arrasta há 25
anos e com possíveis impactos
para as relações entre empresas e
empregados no Brasil.

Em uma das possibilidades à
mesa, poderá proibir as demis-
sões injustificadas, ou seja, aque-
las que não tenham uma razão
baseada em questões econômi-
cas (da empresa) ou comporta-
mentais (do empregado).

Não é essa possibilidade, po-
rém, em discussão no STF.

O que os ministros discutem
desde 1997 na ADI (Ação Direta
de Inconstitucionalidade) 1.625 é
a legalidade de um decreto assi-
nado pelo então presidente Fer-
nando Henrique Cardoso (PSDB)
cancelando a adesão do Brasil à
Convenção 158 da OIT (Organiza-
ção Internacional do Trabalho).

A convenção define critérios
para o encerramento dos contra-
tos de trabalho por iniciativa do
empregador. Em um de seus arti-
gos, a 158 prevê que: "não se dará
término à relação de trabalho de

um trabalhador a menos que
exista para isso uma causa justifi-
cada relacionada com sua capa-
cidade ou seu comportamento
ou baseada nas necessidades de
funcionamento da empresa, es-
tabelecimento ou serviço."

No STF, o julgamento foi reto-
mado no ano passado, mas nova-
mente paralisado porque o mi-
nistro Gilmar Mendes pediu mais
tempo para votar. A expectativa
de que o julgamento seja concluí-
do antes da metade final do ano
existe porque em 2023 passa a va-
ler um novo prazo regimental pa-
ra pedidos de vista (como é cha-
mado esse procedimento em que
o ministro pede um tempo adi-
cional para análise de casos).

Se um ministro não devolver
ou não votar em até 90 dias, o
processo fica automaticamente
liberado para a pauta. O novo
prazo começa a valer em 1º de fe-
vereiro (a Corte está com prazos
processuais suspensos até 31 de
janeiro).

No caso da ADI, portanto, se
Gilmar Mendes não liberar o pro-
cesso até o fim de abril, ele estará
automaticamente liberado para a
pauta e aí dependerá da presi-
dente Rosa Weber abrir a sessão

de julgamento virtual ou levar o
caso ao plenário.

DECISÃO
Existem três possibilidades

principais na mesa, com base nos
votos proferidos até agora. Como
ainda faltam votos de três minis-
tros -Alexandre de Moraes, Kas-
sio Nunes e André Mendonça- e
os que já se manifestaram podem
mudar seus entendimentos até o
fim, o resultado final segue im-
previsível.

Os ministros Rosa Weber e Ri-
cardo Levandowski e o ex-minis-
tro Joaquim Barbosa considera-
ram que o decreto de FHC preci-
saria ter passado pelo Congresso
Nacional para ter validade e, ao
não fazer isso, a publicação é in-
constitucional.

COM A CONVENÇÃO 158 
Caso esse entendimento seja o

majoritário, o advogado Luiz An-
tonio Franco, sócio trabalhista do
escritório Machado Meyer, vê
ainda outras indefinições. Uma
possibilidade seria colocar em
xeque todas as demissões sem
justa causa recentes.

"Sem modulação, todas as de-
missões dos dois anos anteriores

poderiam ser discutidas", afirma.
A modulação é a etapa em que

o STF estabelece limites para apli-
car um entendimento definido
em um julgamento. O prazo de
dois anos é a chamada prescrição,
o tempo máximo, a partir do fim
do contrato, para um trabalhador
discutir judicialmente direitos.

O advogado Cassiano D'Ange-
lo, sócio trabalhista do escritório
Guadêncio, considera imprová-
vel que o Supremo finalize esse
julgamento sem que haja uma
modulação. Esses parâmetros
podem incluir, por exemplo, a
aplicação da regra apenas a gran-
des empresas, carreiras organiza-
das ou a partir de um certo núme-
ro de funcionários.

É possível ainda, diz o advoga-
do, que os ministros excluam a
retroatividade da norma, e a obri-
gação da justificação só valeria
para demissões futuras.

Na avaliação de Luiz Anto-
nio Franco, a retomada da vali-
dade da Convenção 158 poderá
gerar ainda uma segunda dis-
cussão, que poderá ou não ser
contemplada pelo STF já no
acórdão. A dúvida refere-se ao
enquadramento dos tratados
internacionais.

OIT

Nota
PREÇOS NA SAÍDA DAS FÁBRICAS 
CAEM 0,54%, REVELA PESQUISA

O Índice de Preços ao Produtor (IPP) registrou deflação (queda
de preços) de 0,54% em novembro. Em outubro, a deflação
havia sido de 0,86%. Já em novembro de 2021, o indicador
acusou inflação de 1,46%. Os dados foram divulgados ontem,
no Rio de Janeiro, pelo Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE). O indicador, que registra a variação de
preços de produtos na saída das fábricas, acumula inflação de
4,47% de janeiro a novembro de 2022 e 4,39% em 12 meses.
Quinze das 24 atividades industriais pesquisadas tiveram
deflação em novembro, com destaque para outros químicos (-
4,41%) e alimentos (-0,70%). Nove ramos da indústria tiveram
alta de preços. Os maiores impactos vieram dos veículos
(0,55%) e do refino e biocombustíveis (1,01%). Das quatro
grandes categorias econômicas da indústria, duas tiveram
inflação: bens de capital, isto é, as máquinas e equipamentos
usados no setor produtivo (0,47%) e os bens de consumo
duráveis (0,41%).
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COMÉRCIO

Lojistas projetam alta de
2,5% nas vendas de verão
CRISTINA INDIO DO
BRASIL/ABRASIL 

A
s vendas durante o ve-
rão, especialmente no
Carnaval, no Rio de

Janeiro devem ser 2,5% maiores
do que atingiram no mesmo pe-
ríodo do ano passado. A expec-
tativa é do Clube de Diretores
Lojistas do Rio de Janeiro
(CDLRio) e do Sindicato dos Lo-
jistas do Comércio do Município
do Rio de Janeiro (Sindilojas-
Rio). Na busca de um maior vo-
lume e para atrair os consumi-
dores, os comerciantes vão fazer
promoções, descontos, dar brin-
des e permitir forma de paga-
mento diferenciada.  

Para o presidente do CDLRio
e do SindilojasRio, Aldo Gonçal-
ves, esta época do ano tem signi-
ficado especial para o comércio
carioca. Ele lembrou que a esta-
ção coincide com a alta tempo-
rada turística, férias escolares e
o Carnaval. Tudo isso fortaleci-
do pelo calor tropical.

Segundo Gonçalves, as coin-
cidências colaboram para o
crescimento das vendas, princi-
palmente de produtos da esta-
ção, como moda de praia, rou-
pas feminina e infantil especiali-
zadas, acessórios para fantasias
e souvenires.

“Os lojistas estão animados
com o grande número de visi-
tantes que estão na cidade e es-

peram uma presença ainda
maior do número de turistas na-
cionais e estrangeiros para o
Carnaval”.

CONFIANÇA 
Em dezembro, depois de cair

nos dois meses anteriores, o Ín-
dice de Confiança do Consumi-
dor (ICC) calculado pelo Institu-
to Brasileiro de Economia da
Fundação Getulio Vargas
(Ibre/FGV), cresceu 2,7 pontos e
atingiu 88 pontos.

Na avaliação dos pesquisa-
dores, o avanço do ICC está rela-
cionado à melhora das expecta-
tivas do consumidor para os
próximos meses. O Índice de Si-
tuação Atual (ISA) variou 0,1

ponto, para 70,9 pontos e se
manteve estável, enquanto o Ín-
dice de Expectativas (IE) subiu
4,3 pontos, para 100,3. Esse foi o
melhor resultado desde dezem-
bro de 2019.

Na análise das faixas de ren-
da, o indicador apontou tam-
bém uma compensação de par-
te das perdas sofridas nos últi-
mos dois meses, para quem tem
renda mais baixa. Após forte
queda no mês de novembro, os
consumidores de menor poder
aquisitivo identificaram que a
situação financeira das famílias
voltou a subir. Já os consumido-
res de classes de renda mais alta
mantiveram o índice em pata-
mar mais elevado.

Nota
PREFEITURA INSTALA PLACAS DA AVENIDA 
REI PELÉ, EM FRENTE AO MARACANÃ

Moradores da cidade do Rio de Janeiro e turistas que
passarem em frente ao Estádio do Maracanã, a partir
de agora estarão transitando pela Avenida Rei Pelé.
As placas indicativas foram instaladas nesta ontem,
após a mudança de nome em parte da Avenida Radial
Oeste decidida pelo prefeito da cidade, Eduardo Paes.
Além de ter sido palco da partida em que Pelé
marcou o seu milésimo gol, em 1969, contra o Vasco,
o Maracanã também sediou as duas partidas em que
o Santos ganhou o bicampeonato mundial interclubes,
em 1962, contra o Benfica, e em 1963, contra o
Milan. O trecho que passou a se chamar Avenida Rei
Pelé era oficialmente batizado como Avenida Castelo
Branco, em alusão ao primeiro presidente da ditadura
militar instaurada no Brasil em 1964. O aplicativo
Google Maps inclusive já atualizou o novo nome da
avenida.

Concessionárias investem quase
R$ 1 bilhão após leilão da Cedae
NICOLA PAMPLONA/FOLHAPRESS

A maior concessão de sanea-
mento após a aprovação do no-
vo marco regulatório do setor
multiplicou os investimentos na
rede de água e esgoto da antiga
área operada pela Cedae (Com-
panhia Estadual de Água e Esgo-
to), no Rio de Janeiro.

As obras já vêm surtindo
efeitos na ampliação do número
de habitantes atendidos e na
qualidade da água da Lagoa Ro-
drigo de Freitas, ponto turístico
na zona sul da cidade, e na baía
de Guanabara, que tem praias
balneáveis pela primeira vez
desde 2016.

A concessão de quatro blocos
de municípios para operadores
privados teve início com um pri-
meiro leilão realizado em abril
de 2021 e foi concluído com ou-
tra oferta em dezembro do mes-
mo ano. A operação começou a
ser transferida à iniciativa priva-
da em agosto de 2021.

Desde então, as três conces-
sionárias vencedoras dos leilões
investiram R$ 963 milhões, con-
tra R$ 220 milhões gastos pela
companhia estadual em 2021. A
própria Cedae fechará o ano
com alta nos investimentos: até
o terceiro trimestre, aportou R$
300 milhões.

Os resultados, porém, ainda
começam a ser avaliados pela
Agenersa (Agência Reguladora
de Água e Saneamento), que re-
cebeu em novembro o primeiro
relatório anual de indicadores
da Águas do Rio, maior das con-
cessionárias, que atende 10 mi-
lhões de pessoas.

A agência diz apenas que já
foi possível verificar que os Índi-
ces de Qualidade de Água supe-
raram a marca dos 98% previs-
tos para o terceiro ano de con-
cessão. Nos Índices de Qualida-
de de Esgoto (IQE), a meta de
98% prevista para o quinto ano
foi superada em quase metade
das medições.

"No primeiro ano, nosso ob-

jetivo principal foi recuperar
as estruturas existentes que
não estavam em pleno funcio-
namento", diz Alexandre Bian-
chini, presidente da Águas do
Rio, a primeira a assumir defi-
nit ivamente a  operação e  é
fonte da maior parte dos inves-
timentos já realizados: R$ 850
milhões.

O alvo foi a recuperação de
elevatórias, reservatórios e ex-
pansão da rede, com a constru-
ção de 160 quilômetros de tubu-
lação e a regularização da oferta
de água para mais de 250 mil
pessoas.

Um dos projetos de maior
impacto foi a recuperação de
um coletor de esgoto que sai do
centro e vai até a zona sul da ca-
pital. Foram retiradas mais de
600 toneladas de resíduos, in-
cluindo dois patinetes e um vaso
sanitário.

Com isso, o sistema pôde re-
ceber mais efluentes, que fo-
ram desviados para o emissário
responsável por despejar todo
esse dejeto em alto mar para
que o oceano o dilua natural-
mente. O resultado deixa Bian-
chini otimista com relação à
possibilidade de despoluição
da baía.

Para os próximos anos de
concessão, a empresa investirá
num cinturão de coletores de
esgoto ao redor da baía de Gua-
nabara, projeto de R$ 2,7 bi-
lhões. "A baía troca de água a ca-
da 18 dias. Quando a gente ces-
sar de jogar esgoto, a água fica
limpa nesse período", diz o exe-
cutivo.

As obras devem gerar 50 mil
empregos diretos, segundo as
contas da companhia, que já
tem hoje 8.000 empregados di-
retos e um compromisso de in-
vestir R$ 24 bilhões durante o
período de concessão.

Com uma área de atuação
menor, em torno de 1,2 milhão
de pessoas, a segunda conces-
sionária a assumir as opera-
ções, tem hoje 1.400 emprega-

dos. A Iguá atua na Barra e em
Jacarepaguá, na zona oeste da
capital, e em dois municípios
do interior.

Até setembro, a empresa in-
vestiu R$ 91 milhões, com foco
também em revitalização de
instalações e em melhoria da
segurança. As primeiras obras,
diz o diretor geral da conces-
sionária, Eduardo Dantas, já
resultam em aumento do volu-
me de esgoto que chega à esta-
ção de tratamento da conces-
sionária.

Para os próximos meses, os
principais projetos são a revita-
lização do complexo lagunar de
Jacarepaguá, que receberá R$
250 milhões, e a instalação de
coletores de tempo seco, siste-
ma que intercepta o esgoto nas
galerias da rede pluvial, evitan-
do que seja despejado in natura
no meio ambiente.

O sistema tem críticos, mas
Dantas defende que é alternati-
va para locais com mais dificul-
dades para chegar com rede se-
paradora. "Se fizermos a draga-
gem [do complexo lagunar] dra-
ga e continuar chegando esgoto
das comunidades, jogamos di-
nheiro fora."

A Rio+ Saneamento, terceira
concessionária a assumir opera-
ções, em agosto, investiu até o
momento R$ 41 milhões, com
foco em regiões que tinham o
abastecimento precário de água
na capital e em Rio das Ostras, a
cerca de 200 quilômetros de dis-
tância.

"O sistema de abastecimento
não acompanhou o crescimento
da cidade [que sedia um polo in-
dustrial do setor de petróleo]",
diz o presidente da concessio-
nária, Leonardo Righetto. No
próximo ano, a cidade receberá
R$ 60 milhões em uma nova
adutora para resolver em defini-
tivo o problema, diz o executivo.

Outra prioridade é redução
de perdas, com a instalação de
medidores e a recuperação de
unidades existentes. Desde que

assumiu, as operações, a empre-
sa já ampliou sua base de clien-
tes em 22 mil unidades e contra-
tou cerca de mil pessoas.

Com um ritmo inédito de in-
vestimentos no estado, as con-
cessionárias dizem que a oferta
de mão de obra qualificada é um
desafio para os próximos anos.
Parte do quadro técnico veio de
outras concessionárias dos mes-
mos grupos no país e parte
transferida da Cedae.

A empresa estadual, que hoje
tem seu foco na captação de
água para a região metropolita-
na do Rio, promoveu dois pla-
nos de demissão voluntária des-
de a concessão, reduzindo seu
quadro de empregados de 4,7
mil para 3,2 mil pessoas.

A empresa perdeu quase
metade de sua receita, que hoje
é de R$ 3,2 bilhões, mas prevê
fechar o ano com resultado po-
sitivo de R$ 500 milhões, reflexo
da redução de custos e da me-
nor necessidade de investimen-
tos na rede de abastecimento e
coleta.

O foco para os próximos anos
é ampliar a capacidade de abas-
tecimento de água no estado,
para acompanhar o crescimento
das novas concessionárias, diz o
diretor-presidente da compa-
nhia, Leonardo Soares. Para
2023, a empresa espera investir
R$ 750 milhões.

Parte dos recursos serão
aportados no início das obras
na estação de tratamento de
água Guandu 2,  projeto de
mais de R$ 2 bilhões que vai
ampliar a capacidade dos
atuais 43 para 55 metros cúbi-
cos por segundo após três anos
de obras.

E começa a panejar a expan-
são de outro sistema de capta-
ção, que atende os municípios a
leste da Baía de Guanabara, com
uma adutora que vai desviar
água do rio Paraíba do Sul.
"Com isso, resolvemos o proble-
ma de abastecimento pelos pró-
ximos cem anos", diz Soares.

SANEAMENTO
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GOVERNO BOLSONARO

Houve crimes e serão
apurados, diz diretor da PF 
JULIANA BRAGA/FOLHAPRESS

O
diretor-geral da PF
(Polícia Federal), An-
drei Passos, afirma

que haverá apuração sobre
eventuais atos criminosos prati-
cados durante o governo de Jair
Bolsonaro.

"A trajetória da Polícia Fede-
ral é essa, é investigar, e seguirá
assim. Houve uma série de atos
praticados que são crimes, e eles
precisam ser apurados", disse à

coluna Painel, da Folha de
S.Paulo.

"Se houve falha, se houve
omissão, se houve algum pro-
blema, nós vamos avaliar a par-
tir de agora", declarou.

Nos últimos dias, as posses
do presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) e de diversos mi-
nistros tiveram o coro de "sem
anistia", entoados por militantes
de esquerda. É um pedido para
que eventuais delitos do antigo
governo, especialmente com re-

lação à condução da pandemia,
sejam investigados.

Passos não descartou que as
investigações atinjam Bolsona-
ro. "O que for crime será investi-
gado, seja de quem for", afirma.

Questionado se casos antigos
poderiam ser reabertos, o dire-
tor-geral afirmou que ainda está
tomando pé da situação. "Va-
mos analisar se há investigações
a serem abertas, e as que já estão
em andamento", diz.

Na terça-feira passada, o mi-

nistro do STJ (Superior Tribu-
nal de Justiça), Benedito Gon-
çalves afirmou que eventuais
tentativas de responsabilizar
Bolsonaro e aliados por crimes
cometidos durante seu manda-
to devem ocorrer sem perse-
guição.

"Eu vou repetir o que disse o
ministro da Justiça (Flávio Di-
no): sem perseguição, as res-
ponsabilizações serão apuradas
dentro do devido processo legal,
com contraditório", declarou.

Marina: Brasil tem desafio de honrar Acordo de Paris
JOÃO GABRIEL/FOLHAPRESS

Marina Silva tomou posse
como ministra do Meio Am-
biente e Mudança Climática on-
tem e afirmou que o país terá o
desafio de cumprir com o Acor-
do de Paris, de reduzir as emis-
sões de gases de efeito estufa em
37% até 2025, com relação ao
que era em 2005.

A ministra também revelou o
primeiro nome do primeiro es-
calão da pasta: o ambientalista
João Paulo Capobianco foi esco-
lhido para ser secretário-execu-

tivo, cargo que já ocupou nas
outras gestões de Marina à fren-
te do ministério.

"O Brasil tem desafio para
honrar o compromisso do Acor-
do de Paris", disse. Trata-se de
uma área em que houve retro-
cesso devido ao aumento das
emissões de carbono decorren-
tes do desmatamento, que se
acirrou nos últimos quatro anos.

No governo Bolsonaro (PL), o
Brasil aumentou, em vez de re-
duzir a emissão de gases de efei-
to estufa. Em 2021, por exemplo,
o aumento foi de mais de 12%

com relação ao ano anterior.
Ela ainda comemorou o re-

torno do Serviço Florestal e da
ANA (Agência Nacional de
Águas) para o guarda-chuva do
Meio Ambiente, órgãos que fo-
ram transferidos para outras
pastas pelo ex-ministro bolso-
narista Ricardo Salles. E ressal-
tou a criação de um conselho de
questões ambientais na estrutu-
ra da Presidência.

Exaltou ainda o esforço da so-
ciedade civil e de servidores no
combate ao desmonte da área
na gestão Bolsonaro, e lembrou

o assassinato de Bruno Pereira e
Dom Phillips como sintoma
simbólico desse processo.

"O estrago só não foi maior
por  conta  de organizações,
servidores públicos e parla-
mentares que se colocaram à
frente de todo esse processo
de desmonte. Sobretudo servi-
dores públicos e também seto-
res do Judiciário,  que junto
com essa sociedade corajosa,
se colocaram à frente como
verdadeiros anteparos da re-
sistência da luta ambiental",
disse Marina.

POSSE

PF ainda procura 7 por terrorismo 
no DF e pede prisão preventiva
FABIO SERAPIÃO/FOLHAPRESS

A Polícia Federal ainda não
conseguiu cumprir 7 dos 11
mandados de prisão expedidos
pelo ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral, contra bolsonaristas sus-
peitos de participação na tenta-
tiva de invasão ao prédio da cor-
poração e nos atos de vandalis-
mo que resultaram em incên-
dios a carros e ônibus em Brasí-
lia, no dia 12 de dezembro.

Todos são alvos da Operação
Nero, deflagrada pela PF no dia
28. Apenas quatro suspeitos fo-
ram presos no primeiro dia da
ação, resultado das investiga-
ções do órgão e da Polícia Civil
do Distrito Federal.

Ontem, a PF pediu a conver-
são dos pedidos de prisão contra
os foragidos de temporária para

preventiva.
Um dos procurados é Alan

Diego Rodrigues, suspeito de ter
instalado uma bomba em um
caminhão de combustíveis pró-
ximo ao aeroporto de Brasília na
véspera do Natal.

A operação foi realizada no
Distrito Federal, Pará, Tocan-
tins, Ceará, Rio, São Paulo, Ron-
dônia e Mato Grosso.

Em Brasília, foi presa uma
pessoa identificada como Klio
Hirano. Ela tem diversas posta-
gens publicadas em acampa-
mento em frente ao QG do Exér-
cito, onde manifestantes pe-
diam uma intervenção das For-
ças Armadas para evitar a posse
de Lula (PT).

No Rio, a pessoa detida foi
Átila Mello. Ele foi preso no mu-
nicípio de São Gonçalo.

O caso tramita sob sigilo e a

reportagem não conseguiu loca-
lizar as defesas dos detidos.

Há suspeita de que alguns fo-
ragidos foram para acampa-
mentos de bolsonaristas após a
ordem de prisão de Moraes, o
que dificultou a realização das
prisões.

Os investigadores veem uma
ligação direta entre o grupo res-
ponsável pelos atos de vandalis-
mo em Brasília com o acampa-
mento mantido pelos bolsona-
ristas no QG do Exército desde a
derrota de Jair Bolsonaro (PL)
no segundo turno das eleições.

Em entrevista coletiva no dia
da operação, o então diretor-ge-
ral da PF Márcio Nunes disse
que "quase a totalidade" dos al-
vos da investigação passaram
pelo QG.

Os envolvidos, segundo a Po-
lícia Civil do DF, vão de empre-

sários do agronegócio a pastores
e cabeleireiro.

Entre os crimes investigados
está o de associação criminosa
para abolição do Estado demo-
crático de Direito.

O delegado Leonardo Cardo-
so, da Civil, confirmou em en-
trevista que os suspeitos fre-
quentavam o QG, mas disse não
ter indícios, até o momento, de
planejamento prévio do ataque.

"Quanto ao planejamento
dos atos do dia 12, ao que se
apurou até o momento não ha-
via um planejamento prévio. O
que ficou comprovado na inves-
tigação é que as pessoas que
participaram daquele movi-
mento, que acabou culminando
em atos de vandalismo, eram
pessoas que de, alguma forma,
frequentavam o movimento que
está instalado no QG", afirmou.

BOLSONARISMO

Lula usará 1a reunião ministerial
para alinhar ações de governo 

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) marcou a primeira
reunião ministerial para amanhã
de manhã. De acordo com inte-
grantes do primeiro escalão, o ob-
jetivo do encontro é alinhar as
ações do governo e deixar claro
que anúncios devem ter aval do
Planalto.

O convite foi enviado para os
37 titulares das pastas por Oswal-
do Malatesta, chefe de gabinete
adjunto da agenda de Lula. O en-
contro ocorrerá às 9h30, no Palá-
cio do Planalto.

(A pauta da reunião é) Ali-
nhamento das ações de governo
e alinhamento de procedimen-
tos garantindo uma ação coor-
denada e articulada da gestão",
disse o ministro-chefe da Casa
Civil, Rui Costa.

O encontro ocorre após a pos-
se da maioria dos titulares dos mi-
nistérios e em meio a um diferen-
te entendimento no seu primeiro
escalão a respeito de reformas. De
acordo com Costa, a reunião tra-

tará sobre o tema.
"O presidente já marcou a pri-

meira reunião ministerial, para,
inclusive, organizar e reafirmar, e
ele acabou de me dizer, qualquer
proposta só será encaminhada,
evidente, depois da aprovação do
presidente da República", disse
Rui Costa.

"E qualquer proposta, ele vai
dizer isso na reunião, passará ne-
cessariamente pela Casa Civil an-
tes de sua análise", seguiu.

A declaração foi em resposta e
desautorizando o ministro da
Previdência, Carlos Lupi (PDT).

Na terça-feira passada, Lupi
disse que quer criar uma comis-
são com representantes de sindi-
catos patronais, empregados,
aposentados e governo para dis-
cutir o que chamou de "antirrefor-
ma" da Previdência, aprovada no
governo de Jair Bolsonaro (PL).

As falas de Lupi na terça foram
mal recebidas pelo mercado fi-
nanceiro. Após o discurso, a Bolsa
aprofundou a queda e encerrou o

dia com recuo de 2%, aos 104.165
pontos. O dólar teve alta de 1,77%
na terça, cotado a R$ 5,4520 na
venda, maior valor desde o final
de julho.

"Só para tranquilizar. Eu sei
que todo mundo tem direito a
opinião, mas neste momento não
há nenhuma proposta de reforma
da Previdência ou coisa seme-
lhante", disse Rui Costa após par-
ticipar da cerimônia de posse de
Geraldo Alckmin no Ministério
do Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços.

Além das declarações de Lupi,
integrantes do Planalto avaliam
que outros membros do governo
têm gerado ruídos desnecessários
com o mercado e outros atores da
política.

Há avaliação de que a equipe
de Haddad, além do próprio, pre-
cisam ter cautela dobrada ao dar
declarações, uma vez que elas
têm impacto nos indicadores eco-
nômicos.

Aliados de Lula também cita-

ram a entrevista da ministra da
Mulher, Cida Gonçalves, à Folha
de S.Paulo, na qual ela afirmou
que qualquer pauta sobre aborto
que fosse votada no Legislativo
com a composição atual teria
mais retrocessos do que avanços.

A fala de Cida gerou reação do
presidente do Senado, Rodrigo
Pacheco (PSD-MG), para quem a
ministra se precipitou e fez um
"prejulgamento" do Congresso.

Por isso, a ideia é que o presi-
dente faça um alinhamento da
gestão e comunicação, além de
discutir as primeiras medidas a
serem encampadas no início do
governo.

Lula já havia indicado que
marcaria uma reunião com seus
ministros após tomar posse. "Pre-
tendo logo depois, dois ou três
dias, fazer reunião com todos os
ministros para dizer o que eu que-
ro que aconteça no país", afirmou
o presidente no último dia 29, da-
ta em que finalizou a montagem
de seu ministério.

AVAL DO PLANALTO
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Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

Epifania do
Senhor 

AIgreja celebra a manifestação de Jesus ao
mundo inteiro na solenidade da Epifania que

significa “manifestação”; e os Magos representam
os povos de todas as línguas e nações que se põem
a caminho, chamados por Deus, para adorar Jesus.
A festa da Epifania incita todos os fiéis a partilha-
rem dos anseios e fadigas da Igreja que “ora e tra-
balha ao mesmo tempo, para que a totalidade do
mundo se incorpore ao Povo de Deus, Corpo do
Senhor e Templo do Espírito Santo” (LG. 17). Aqui
temos o plano de Deus de fazer toda a Humanida-
de participante da salvação em Cristo! Esta é a boa-
nova, o Evangelho. Por isso, devemos hoje dar gra-
ças a Deus por nossa vocação cristã. Para que isso
aconteça é preciso que trilhemos o caminho dos
Magos. Qual será este caminho? Primeiramente é
preciso estarmos atentos aos sinais de Deus e ter-
mos o desejo de adorá-Lo.

Na primeira leitura – o Profeta Isaías (Is 60, 1-6)
– descreve a glória de Jerusalém para quem se le-
vanta uma grande luz. Esta luz é Cristo, o Messias
Salvador. Ele será luz para Jerusalém e para a nova
Jerusalém, a Igreja e toda a Humanidade. Cumpre-
se o que o profeta Isaías falara na primeira leitura:
“Levanta-te, Jerusalém, acende as luzes, porque
chegou tua luz, apareceu sobre ti a glória do Se-
nhor! Eis que está a terra envolvida em trevas, e nu-
vens cobrem os povos; mas sobre ti apareceu o Se-
nhor, e sua glória já se manifesta sobre ti! Levanta
os olhos ao redor e vê: será uma inundação de ca-
melos de Madiã e Efa; virão todos os de Sabá, tra-
zendo ouro e incenso e proclamando a glória do
Senhor!” Mas, estejamos atentos, porque a festa de
hoje esconde um drama: a Jerusalém segundo a
carne não reconheceu o Salvador: “O rei Herodes
ficou perturbado, assim como toda a cidade de Je-
rusalém”. Ela conhecia a profecia, mas de nada lhe
adiantou, pela dureza de coração. É na nova Jeru-
salém, na Igreja, que somos nós, na nossa Mãe ca-
tólica, que esta profecia de Isaías se cumpre. É a
Igreja que acolherá todos os povos, unidos não pe-
los laços da carne, mas pela mesma fé em Cristo e o
mesmo batismo no seu Espírito.

Na segunda leitura desta missa – (Ef 3,2-3a.5-6)
– São Paulo nos fala de um Mistério escondido e
que agora foi revelado: “os pagãos são admitidos à
mesma herança, são membros do mesmo corpo,
são associados à mesma promessa em Jesus Cristo,
por meio do Evangelho”. Eis: com a visita dos ma-
gos, pagãos vindos de longe, é prefigurado o anún-
cio do Evangelho aos não judeus, aos pagãos, aos
que desconheciam o Deus de Israel. Ainda Santo
Agostinho, explicando o mistério da festa hodier-
na, explicava muito bem: “Ele é a nossa paz, ele,
que de dois povos fez um só (cf. Ef 2,14). Já se reve-
la qual pedra angular, este Recém-nascido que é
anunciado e como tal aparece nos primórdios do
nascimento. Começa a unir em si dois muros de
pontos diversos, ao conduzir os pastores da Judeia
e os Magos do Oriente, a fim de formar em si mes-
mo, dos dois, um só homem novo, estabelecendo a
paz. Paz para os que estão longe e paz para os que
estão perto”. É este o sentido da solenidade da san-
ta Epifania do Senhor!

No Evangelho de hoje – Mt 2,1-12 –, Jerusalém,
que conhecia a Palavra, não crê e, descrendo, não
vê a Estrela, não vê a luz do Menino. Os magos, pa-
gãos, porque têm boa vontade e são humildes,
veem a Estrela do Rei, deixam tudo, partem sem
saber para onde iam, deixando-se guiar pela luz do
Menino e, assim, atingem o Inatingível e, vendo o
Menino, reconhecem n’Ele o Deus perfeito: “ajoe-
lharam-se diante d’Ele e O adoraram”. Com hu-
mildade, oferecem-lhe o que têm: “Abriram seus
cofres e lhe ofereceram presentes: ouro, incenso e
mirra”: ouro para o Rei, incenso para o Deus, mirra
para o que, feito homem, morrerá e será sepultado!
Os magos creem, encontram o Menino e “sentiram
uma alegria muito grande”.

Deixemo-nos guiar pela Estrela do Menino, dei-
xemo-nos iluminar pela sua luz! Com os magos,
ajoelhemo-nos diante daqu’Ele que nasceu para
nós e está nos braços da sempre Virgem Maria Mãe
de Deus: ofereçamos-lhe nossos dons: não mais
mirra, incenso e ouro, mas a nossa liberdade, a
nossa consciência e a nossa decisão de segui-Lo
até o fim. Assim, alegrar-nos-emos com grande
alegria e voltaremos ao mundo por outro caminho,
“não em orgias e bebedeiras, nem em devassidão e
libertinagem, nem em rixas e ciúmes. Mas vesti-
vos do Senhor Jesus e não procureis satisfazer os
desejos da carne. Deixemos as obras das trevas e
vistamos a armadura da luz” (Rm 13, 13.12).

Peçamos ao Senhor que Ele nos faça seguir o
mesmo itinerário percorrido pelos magos e nos co-
loquemos a caminho.  Que a luz da estrela de Belém
nos conduza ao Encontro do Menino Deus e após
este encontro, possamos também nós seguir por um
outro caminho: o caminho da conversão, o cami-
nho da santidade, o caminho de uma vida nova. 



Apoio a Boulos em
eleição à Prefeitura de
SP abre disputas no PT

2024

VICTORIA AZEVEDO E JOELMIR
TAVARES/FOLHAPRESS

O compromisso firmado
com dois anos de antecedência
pelo presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva para o PT apoiar Gui-
lherme Boulos (PSOL) na elei-
ção para a Prefeitura de São
Paulo em 2024 poderá deixar o
partido sem representante pró-
prio na corrida municipal pela
primeira vez em quase 40 anos.

Embora o acordo tenha sido
reafirmado em público por Lu-
la e líderes da legenda como o
ministro da Fazenda, Fernando
Haddad (PT), alas petistas que
resistem à ideia já discutem o
assunto internamente.

Desde o pleito de 1985,
quando os paulistanos volta-
ram a escolher o governante
municipal por meio do voto di-
reto, o PT sempre lançou postu-
lantes ao cargo, que conquistou
três vezes: com Luiza Erundina,
em 1988, Marta Suplicy, em
2000, e Haddad, em 2012.

A cidade, um dos berços do
petismo, sempre foi tratada co-
mo estratégica. A possibilidade
de ceder a cabeça de chapa ao
nome de outra sigla entrou em
discussão com a aliança de es-
querda, liderada por Haddad,
para a disputa do governo esta-
dual em 2022. Ele saiu derrota-
do no segundo turno.

Boulos abriu mão de sua
candidatura a governador com
a sinalização de apoio para a
corrida à prefeitura.

O líder de movimentos de
moradia concorreu ao cargo
em 2020 e chegou ao segundo
turno, perdendo para Bruno
Covas (PSDB) -com a morte do
tucano, assumiu o vice, Ricardo
Nunes (MDB). Em 2022, o pso-
lista foi eleito deputado federal
com 1 milhão de votos, dos
quais 48% vieram da capital
paulista.

A cessão da cabeça de chapa
na virtual composição para
2024 divide opiniões no PT,
com a ressalva de que a aliança
dependerá em boa medida da
relação do PSOL com a gestão
Lula. O partido decidiu em de-
zembro integrar a base do novo
governo, em uma vitória da po-
sição de Boulos.

Falando sob reserva, um di-
rigente petista que coloca em
dúvida o acordo entre as duas
legendas diz que é preciso es-
perar o andamento do governo
e avaliar a fidelidade do PSOL
como integrante da base no
Congresso Nacional. Se o clima
ficar ruim, o acerto terá que ser
rediscutido.

Para essa corrente do PT, pe-
sa o desconforto de parte da
bancada paulista com a perda
de protagonismo na capital e,
consequentemente, no estado.
O descontentamento se apro-
fundou desde o fiasco da candi-
datura em 2020 de Jilmar Tatto,
que teve o pior resultado de um
candidato petista na cidade.

Tatto ficou em sexto lugar na
eleição daquele ano, com 8,6%
dos votos. Até então, o partido
costumava ir ao segundo turno
ou ao menos ficar na segunda
posição geral -sem contar as ve-
zes em que ganhou.

A última vitória petista na ci-
dade foi em 2012, com Haddad,
que tentou a reeleição em 2016
e perdeu no primeiro turno pa-
ra João Doria (então no PSDB).

Outras vozes no PT têm ex-
pressado a avaliação de que o
acordo será honrado e que as
críticas de deputados da legen-
da poderão ser contornadas até
a campanha. O argumento usa-
do para cravar a dificuldade de
reversão é o fato de que o pró-
prio Lula costurou a jogada
com Boulos e Haddad.

O presidente reiterou em
conversa com o aliado há algu-
mas semanas o apoio à candi-
datura dele em 2024, como no-
ticiou a coluna Painel. Lula
disse a Boulos que qualquer
um que se coloque contra o
projeto estará automatica-
mente contra ele e o comando
do PT tanto em nível federal
quanto estadual.

A reafirmação da promessa

aconteceu após um mal-estar
que surgiu no PT por causa de
reunião de Tatto, que é secretá-
rio de comunicação do PT e de-
putado federal eleito, com Nu-
nes, o atual prefeito, que deve
disputar a reeleição. Ambos ne-
garam ter discutido eleições no
encontro.

Petistas empenhados em
minimizar as críticas ao acordo
com o PSOL dizem que é ruim
para o partido não ter candida-
tura própria, mas o assunto po-
de ser encaminhado de forma a
neutralizar prejuízos para o PT.
A sigla deu demonstrações de
força na capital paulista em
2022, com Lula e Haddad sen-
do os mais votados localmente
no segundo turno.

Há ainda o argumento de
que apoiar a candidatura de
Boulos não significa que o par-
tido ficará sem espaços na
construção política, já que a ce-
lebração da aliança pode ser
condicionada à representativi-
dade na chapa ou à participa-
ção no eventual governo.

Presidente estadual do PT
em São Paulo e novo ministro
do Trabalho, Luiz Marinho afir-
ma que, da parte da legenda, o
acordo com o psolista está
mantido, mas acrescenta que a
consolidação "pressupõe uma
sintonia que temos que criar".

"E apostando nessa sintonia
PT, PSOL e a federação, porque
o PT não é sozinho agora, te-
mos que construir com PC do
B, com PV. Mas o compromisso
do PT está mantido", diz ele.

Marinho ressalta que pode
haver parte da militância insa-
tisfeita e querendo a rediscus-
são do acordo, mas fala em
"manter a persistência nessa
construção" e reforça acreditar
que o entendimento é possível.

"Temos que considerar a
importância de valorizar os
aliados. Assim como o PT gosta
de ser apoiado, o PT também
tem que apoiar alguém algum
dia. E creio que é um processo
em construção. De minha par-
te, vamos trabalhar para man-
tê-lo em pé."

"É evidente que isso está
num processo de construção
para caminharmos de mãos
dadas no curto, no médio e no
longo prazo", completa, frisan-
do a possibilidade de o PT com-
por a chapa.

Marinho, que com a no-
meação para o ministério sairá
da direção estadual do partido,
diz ainda que é equivocado
pensar em enfraquecimento
do PT com a composição. Se-
gundo ele, a legenda não en-
xerga "a coisa de forma estática
de um certo microterritório" e
leva em consideração o cenário
mais amplo.

Outra hipótese colocada no
partido como uma solução se-
ria filiar Boulos ao PT, o que é
descartado pelo deputado
eleito.

Procurado, ele não se ma-
nifestou. Aliados dele no PSOL
afirmam que o relacionamen-
to das siglas na gestão federal
ajudará a eliminar ruídos de
parte a parte até as definições
sobre 2024.

A primeira vez que Lula de-
clarou publicamente apoio à
candidatura de Boulos foi em
março de 2022, durante evento
em Santo André (SP), ao lado
do líder sem-teto e de Haddad.

"Temos que fazer a Presi-
dência, o Governo de São Paulo
e, em 2024, vamos fazer o Bou-
los prefeito de São Paulo. A
gente vai consertar o país", dis-
se na ocasião.

Haddad, derrotado por Tar-
císio de Freitas (Republicanos)
na eleição estadual, ratificou o
acordo no discurso em que re-
conheceu o resultado do se-
gundo turno, em outubro.

"Boulos, vai se animando aí,
que na capital tive praticamen-
te a mesma votação que você
quando venci José Serra
[PSDB], em 2012. Isso é muito
significativo porque eu tenho
um amor profundo por essa ci-
dade e fiquei muito feliz de ver
o mapa da cidade todo verme-
lhinho", afirmou.

COVID-19

Nova variante XBB.1.5 é a mais
transmissível já identificada
ANA BOTTALLO/FOLHAPRESS

A
identificação de uma
nova variante do co-
ronavírus que pode

estar por trás do aumento de ca-
sos de Covid nos Estados Unidos
acende um alerta para o resto do
mundo, segundo a Organização
Mundial da Saúde (OMS).

Chamada XBB.1.5, ela é des-
cendente da XBB, e já foi identi-
ficada em pelo menos 29 países.
Nos EUA, ela substituiu as va-
riantes da Ômicron BA.5 e BQ.1,
chegando a representar mais de
75% das amostras de alguns lo-
cais do país, como Nova York.

Em uma apresentação do
grupo técnico da OMS ontem, a
epidemiologista e responsável
pelo grupo de Covid da entida-
de, Maria van Kerkhove, disse
que "a variante é a mais trans-
missível até agora devido às mu-
tações que acumulou" e que
possui um escape imunológico,
isto é, ela consegue fugir da imu-
nidade conferida por vacinas e
infecção prévia.

De acordo com a epidemiolo-
gista, o comitê técnico da OMS
se reuniu na última terça-feira
para discutir a alta de casos de
Covid na China, mas acabou
discutindo também a rápida dis-

persão da XBB.1.5, que já de-
monstra sinais de preocupação
ao comitê.

"Quanto mais esta variante
circular, mais oportunidades te-
rá de mudar, e com isso espera-
mos novas ondas de infecção
em todo o mundo, embora ain-
da não tenhamos indicação so-
bre o potencial de gravidade ou
quadro clínico", afirmou.

Kerkhove disse ainda que a
XBB.1.5 pode estar crescendo em
diversos países do mundo, mas
que a demora em processar as
amostras dificulta a dimensão do
cenário. Ela afirmou que há uma
clara vantagem de crescimento
da variante no nordeste dos Esta-
dos Unidos, onde ela conseguiu
se tornar dominante em compa-
ração a outras variantes.

Em um estudo publicado no
dia 13 de dezembro na revista
especializada Cell, cientistas
alertam para o escape de anti-
corpos de subvariantes das li-
nhagens BQ e XBB, incluindo a
BQ.1, que foi identificada no
Brasil em outubro, e a XBB.1,
que deu origem à variante em
circulação.

De acordo com a pesquisa,
que inclui cientistas da Univer-
sidade Columbia e da Univer-
sidade de Michigan (ambas

dos EUA), o nível de anticor-
pos em pessoas que receberam
três ou quatro doses de vacinas
produzidas contra o vírus ori-
ginal de Wuhan (cidade chine-
sa na qual o coronavírus foi
identificado inicialmente) e
aquelas vacinadas com biva-
lentes adaptadas para a ômi-
cron foi  praticamente zero
contra a XBB.1.

Os casos chamados de esca-
pes vacinais com as variantes
BA.4 ou BA.5 da ômicron tam-
bém não conseguiram impedir
uma nova infecção pela XBB.1.

A mesma preocupação apa-
receu com os anticorpos mono-
clonais, terapia utilizada para
tratar doentes graves com Co-
vid, que praticamente não surti-
ram efeito contra as variantes.

"A evolução rápida de novas
subvariantes (de BQ.1 e XBB.1) e
o acúmulo de mutações que elas
possuem, especialmente na pro-
teína S (espícula usada pelo ví-
rus para invadir as células) são
semelhantes ao que vimos
quando surgiu pela primeira vez
a Ômicron no início de 2021, le-
vantando assim o alerta de como
elas podem prejudicar a eficácia
das vacinas contra Covid atuais e
de terapias monoclonais", escre-
veram os autores do artigo.

CHINA 
Um dia depois de enviar uma

comissão de especialistas à Chi-
na para discutir a crise sanitária,
a OMS (Organização Mundial
da Saúde) afirmou ontem que os
dados do país asiático não mos-
tram nenhuma nova variante do
coronavírus, mas indicam que o
regime de Xi Jinping deixou de
reportar os efeitos reais da pan-
demia de Covid-19, em especial
o número de mortes.

"Os números atuais publica-
dos pela China sub-representam
o impacto real da doença em ter-
mos de internações hospitalares,
internações em UTIs e, particu-
larmente, em termos de mortes",
disse Mike Ryan, diretor de
emergências da entidade.

A OMS teve acesso a dados
fornecidos pelo Centro de Con-
trole e Prevenção de Doenças da
China (CDC), segundo os quais
as variantes dominantes na ex-
plosão de casos que se seguiu ao
fim da política de Covid zero são
as linhagens BA.5.2 e BF.7. Como
essas cepas já são conhecidas pe-
los cientistas, a confirmação pela
OMS tranquiliza, ao menos por
enquanto, os temores de que a
alta circulação do vírus entre os
chineses pudesse ser a incuba-
dora para uma nova variante.

Republicanos estendem racha histórico 
pelo 2o dia, e Câmara segue sem presidente
THIAGO AMÂNCIO/FOLHAPRESS

Sem avançar nas negociações
para se eleger presidente da Câ-
mara dos Representantes dos
EUA, o deputado republicano
Kevin McCarthy perdeu a quar-
ta votação no começo da tarde
de ontem, escancarando as fis-
suras na legenda e estendendo o
caos no Legislativo pelo segun-
do dia consecutivo.

Com a posse do novo Con-
gresso após as eleições legislati-
vas de novembro, o Partido Re-
publicano voltou a ter maioria
na Câmara após quatro anos e
deveria ter eleito ainda na terça
um novo presidente da Casa.

Mas McCarthy, líder da le-
genda entre os deputados, so-
freu forte oposição interna e não
alcançou os 218 votos necessá-
rios na terça-feira passada, em
uma performance considerada
humilhante e que levou a Câma-

ra a um impasse que não ocorria
desde 1923. Foram três votações
e três derrotas acachapantes,
que começaram com 19 dissi-
dências e terminaram com 20
votos contrários a ele.

Nesta quarta, a quarta vota-
ção acabou mais uma vez com
20 votos contrários e houve uma
abstenção.

É um número alto dada a es-
treita maioria da legenda. Os re-
publicanos têm 222 cadeiras da
nova Câmara, e o novo presi-
dente precisa de 218 votos, ou
seja, só pode ter no máximo
quatro oposições, de modo que
o político precisaria convencer
pelo menos 16 deputados se
quiser ser eleito.

A falta de consenso na esco-
lha trava a pauta na Câmara, e os
deputados têm de votar quantas
vezes for preciso até que o novo
presidente seja escolhido. A últi-
ma vez que não houve eleição

para presidente logo na primeira
votação foi em 1923, quando a
seleção de um republicano de-
mandou nove rodadas.

A história mostra, porém, que
McCarthy pode ainda ter chan-
ce. Naquele ano, um século
atrás, o republicano Frederick H.
Gillett insistiu em seu nome e foi
eleito após perder oito votações.

McCarthy teve oposição da
ala ultraconservadora do parti-
do. Das 20 pessoas que votaram
contra ele, 19 são ligados ao
Freedom Caucus (bancada da li-
berdade), grupo republicano de
ultradireita. Além disso, 12 repe-
tem o discurso de que a eleição
de 2020, quando Donald Trump
perdeu para Joe Biden, foi frau-
dada. A maioria também teve
sua eleição apoiada por Trump.

Na manhã desta quarta, o ex-
presidente manifestou apoio a
McCarthy.

Importante aliado de Trump

durante o governo do republica-
no, McCarthy chegou a ecoar as
alegações falsas de que o ex-pre-
sidente venceu a eleição de 2020
antes que o resultado fosse con-
firmado. Com a invasão do Ca-
pitólio em 2021, quando uma
multidão insuflada por Trump
tentou impedir à força a confir-
mação da vitória de Biden,
McCarthy se voltou contra
Trump e afirmou que ele era
responsável pelo ataque. Habili-
doso politicamente, porém, o lí-
der soube ler o cenário e se rea-
proximou do ex-presidente.

Quem também se manifestou
foi Biden, que disse nesta quarta
que acha "muito constrangedor
que esteja demorando tanto". O
democrata será o principal alvo
dos republicanos na Câmara,
que, agora com maioria, prome-
tem abrir investigações contra o
governo e travar a pauta legisla-
tiva da Casa Branca.

EUA

Mianmar promete novas eleições
após condenar ex-líder a 33 anos 

A ditadura de Mianmar pro-
meteu eleições "livres e justas"
ontem, dia da independência do
país. O anúncio foi feito pelo che-
fe da junta militar à frente do regi-
me, o general Min Aung Hlaing,
em um discurso durante as festi-
vidades na capital, Naypyidaw.

O Exército, que há dois anos
derrubou o governo democrati-
camente eleito da Nobel da Paz
Aung San Suu Kyi, já havia anun-
ciado a realização de eleições em
2023 –o estado de emergência
decretado pelos militares termi-
na no final de janeiro e, segundo
a Constituição, eles devem orga-
nizar um novo pleito.

Mas as novas eleições são vis-
tas com ceticismo pela comuni-
dade internacional. Desde o gol-
pe de Estado, protestos pró-de-
mocracia no país têm sido alvo
de uma repressão brutal pelo re-
gime. No mês passado, o Conse-
lho de Segurança da ONU redi-
giu sua primeira resolução so-
bre Mianmar em mais de 70

anos, exigindo o fim da violência
e a libertação de todos os presos
políticos. A União Europeia e
nações como Estados Unidos,
Reino Unido e Canadá também
impuseram sanções à ditadura.

Em seu discurso, Hlaing me-
nosprezou a pressão internacio-
nal contra o país e agradeceu às
nações com que ele mantém re-
lações, como China, Índia, Tai-
lândia, Laos e Bangladesh. "Tra-
balharemos juntos pelo desen-
volvimento e pela estabilidade
das fronteiras", disse ele em um
desfile que, numa demonstra-
ção de força do Exército, incluiu
tanques, veículos blindados,
lançadores de mísseis e 750
pombas "da paz" sendo soltas.

A emissora estatal  MRTV
ainda anunciou a libertação de
7.012 prisioneiros para marcar
o 75º aniversário de indepen-
dência do país do Reino Unido.
Embora esta seja uma prática
comum do regime em datas co-
memorativas, não está claro se

a anistia vale para presos polí-
ticos. Segundo a emissora, a lei
não se aplica àqueles condena-
dos por assassinato ou estupro
ou cujas acusações incluem
uso de explosivos, armas e dro-
gas, associação ilegal e corrup-
ção, ou gestão de desastres na-
turais.

A ditadura já havia libertado
outros 5.774 prisioneiros em no-
vembro, após a aprovação de
uma outra lei de anistia que mi-
rava presos com ligações com
outros países ou que precisavam
de ajuda humanitária. Embora
as regras fossem de certa forma
ambíguas, a ação foi na ocasião
descrita pelo secretário de Esta-
do dos EUA, Antony Blinken, co-
mo "um ponto de luz no que, de
outra forma, seria um período
incrivelmente sombrio".

Entre os contemplados, esta-
vam três ex-ministros do gover-
no de Suu Kyi. A ex-líder civil de
77 anos segue, no entanto, deti-
da em um presídio na capital.

Dias atrás, ela foi condenada a
mais sete anos de prisão -sua
pena já soma 33 anos no total. A
comunidade internacional en-
cara o seu julgamento como
uma farsa, embora o regime in-
sista que ela foi submetida a um
processo justo, liderado por um
tribunal independente.

Apesar do isolamento, a dita-
dura tem tido certo apoio inter-
nacional. O Conselho de Segu-
rança da ONU segue dividido
sobre como lidar com a crise do
país, com a China e a Rússia se
opondo a uma intervenção.

O presidente russo, Vladimir
Putin, enviou inclusive suas sau-
dações à ditadura, antecipando
um "maior desenvolvimento"
das relações bilaterais entre os
dois países, segundo o jornal es-
tatal Global New Light. A Rússia
é aliada e fornecedora de armas
da junta, que a defendeu na in-
vasão da Ucrânia que deu início
à guerra em fevereiro do ano
passado.

DITADURA
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